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Guilherme de Vasconcelos Abreu. 1874. Exposição feita perante os membros da Commissão 
Nacional Portugueza do Congresso Internacional dos Orientalistas convocados para constituirem 
uma Associação promotora dos estudos orientaes e glotticos em Portugal. Lisboa: Typographia 
Luso-Britannica de W. T. Wood, 8-15.* 
 
 
 

Antes de vos dizer quais foram os trabalhos do Congresso, o que farei num breve resumo, 
peço licença para fazer notar que o Orientalismo não é objeto de mera curiosidade; que não é 
assunto para entretenimento e ocupação de horas de ócio. O Orientalismo é a soma dos 
conhecimentos linguísticos, etnológicos e históricos acerca dos povos, do Oriente, antigos e 
modernos. Por ele se tem renovado a face do mundo porque a série de estudos, que nesta parte 
dos conhecimentos humanos se tem feito há cerca de oitenta anos, tem mostrado ao homem 
donde ele vem e para onde deve caminhar, tem trazido a este século a tolerância que faltou aos 
séculos passados, tem apagado as heresias teológicas e tende a apagar as heresias sociais das 
doutrinas modernas que são neste século como as heresias teológicas no século XVI. 

 
O Orientalismo é para a sociologia (permita-se-me a comparação que só não tem de 

verdadeira uma parte, por que o Orientalismo pertence à sociologia, e a química é ciência 
independente da biologia), o Orientalismo dizia eu, é para a sociologia o que a química é para a 
biologia. O estudo comparativo dos costumes, das religiões, das mitologias, das filosofias dos 
povos da antiguidade, tem prestado incontestáveis serviços à geografia, à antropologia, tem 
confirmado as grandes leis da sociologia e explica fenómenos que a história não conhecia e 
outros que ela apenas relatava; rasga os horizontes do passado, arranca à noite dos tempos as 
estrelas mais brilhantes – e trazidas para mais próximo de hoje, elas, sois esplêndidos, dissipam 
as trevas e mostram, à luz clara de seus raios, as sociedades primitivas surpreendidas no seu 
viver mais íntimo.  

 
O Orientalismo quebrando a laje tumular das nações mortas há alguns mil anos, 

descobrindo o viver pré-histórico dos nossos antepassados e conhecendo pelas línguas arcaicas 
o segredo da formação da linguagem, ensina-nos como se combinaram os elementos da 
sociabilidade humana para produzirem os grandes compostos das civilizações, que precederam 
a grega e a romana donde, pela idade média, provém a de toda a moderna Europa e a de todo 
o mundo civilizado deste século, cuja maior glória será a constituição definitiva da sociologia.  

 
Se os trabalhos de Copérnico, as leis de Kepler e o descobrimento da lei da gravitação são 

admiráveis porque constituíram a astronomia e deram impulso à física, que, imobilizada pela 
conceção dos quatro elementos durante toda a idade média, só se constituiu como ciência 
depois do grande descobrimento feito por Newton; se os trabalhos de Lavoisier, de Bertholet, 
de Richter e outros, em fins do século XVIII estabelecendo a lei das proporções definidas, a lei 
das proporções múltiplas e a dos equivalentes criaram a ciência maravilhosa da química; se 
desde o princípio deste século o nome de Bichat ficou imortal por ele ter fundado a biologia; se 
a lei da evolução e dos três estados ou fases das conceções humanas, descoberta por o infeliz, 
quanto digno de respeito, Augusto Comte é sublime pelos seus resultados morais e por ter 
                                                           

*  The text was transcribed and revised according to the new orthographic norm. (N. TECOP) 
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cavado os alicerces para o grande edifício da sociologia; não é, por certo, menos admirável, 
menos maravilhoso nem menos sublime o descobrimento do sânscrito, o deciframento dos 
cuneiformes, a interpretação dos hieróglifos e a dos Vedas na ordem histórica e filosófica e nos 
seus resultados sociais. Os nomes de Prinsep, Wilson, Colebrook, Wilkins, William Jones, 
Anquetil Duperron, Champollion, Burnouf, Bopp e outros serão eternos na memória dos 
homens, e os seus trabalhos de glória imorredoira.  

 
Bem funesta, tristemente fatal, será a cegueira dos que não virem o grande alcance destes 

estudos que dão nova, completamente nova face à antropologia, à exegese, à crítica, à história, 
e chamam os filósofos para o campo para onde já Bacon lhes apontava.  

 
Bem funesta, tristemente fatal, será a cegueira dos que à frente dos destinos de uma 

nação não pensarem que se o homem subjuga a natureza é, porém, escravo da ideia.  
 
Estudos tão vastos como estes designados sob o nome de «Orientalismo» não parece 

pudessem ser tratados em doze dias1. Custa a conceber que a atividade humana pudesse vencer 
a velocidade do tempo. Soube porém vencê-la. As sessões eram de manhã, à tarde, e até 
algumas também de noite. De doze dias souberam aqueles homens fazer vinte e seis. E, neste 
ainda tão breve espaço, ocupou-se o Congresso, sob o ponto de vista linguístico, etnográfico e 
religioso, da Ásia toda, da Oceânia, da Grécia e da Costa mediterrânea da África; expôs os 
objetos mais curiosos da arte e da indústria japonesa e chinesa; registrou pormenores 
interessantíssimos acerca dos povos primitivos e dos imigrados, no Japão e na China, na Índia, 
na Malásia, no Egipto e no Sul da Europa Oriental, mostrando a irredutibilidade dos diferentes 
grupos étnicos; combateu a classificação de línguas aglutinantes devida a Max-Mueller, 
desfazendo a síntese em que o grande glótico e profundo indianista tinha envolvido todos os 
idiomas que não são chineses, nem irano-indo-europeus, nem semitas, compreendendo ele 
prematuramente e dum modo quási, senão de todo, arbitrário e vago em um só grupo as línguas 
da América, de quási toda a África, da Ásia oriental, da Oceânia e de parte da Europa inclusive o 
basco ou vasconço; deixou de parte a unidade incontestada dos povos árias ou irano-indo-
europeus, cuja identidade léxica e gramatical, cuja estrutura de idiomas revela o estado 
intelectual, moral e social das raças civilizadoras da Pérsia, da Índia e da Europa; deixou a 
independência aos grupos japonês, chinês, turano-fino-mongólico, dravídico e malaio; discutiu 
as religiões do Egipto, da Pérsia e da Índia, dando toda a liberdade e respeitando com toda a 
tolerância aos que aceitam a ideia dum monoteísmo e espiritualismo primitivo, e aos que 
defendem a evolução do fetichismo passando à astrolatria (como se encontra e se vê do 
naturalismo védico), ao politeísmo, ao monoteísmo, à metafísica, pondo frente a frente os que 
creem na religião revelada e a julgam sobrenatural e os que consideram as religiões como fases 
da conceção do mundo caindo na metafísica, soltando-se do teologismo e finalmente 
irrompendo, por virtude da ciência positiva, positiva e cientifica ela também e a única tolerante 
cujo ideal é ao mesmo tempo real – a Humanidade. O congresso realizou mais na parte prática 
o grande desideratum «de um alfabeto internacional para transcrição do japonês em caracteres 

                                                           
1  The author refers to the first International Congress of Orientalists that took place in Paris from September 

1 to 12, 1873. (N. TECOP) 
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europeus» derramando no futuro, pela imprensa, as mais nobres ideias modernas no longínquo 
país do extremo oriente, o Japão, faminto de progresso, ardendo na sede de civilização. 

  
A este congresso se seguirão outros, cada um em diferente país da Europa. A Portugal há 

de chegar a sua vez. É preciso, portanto, que Portugal se prepare para se mostrar digno desta 
honra, e não se deixe ficar fora da comunhão dos povos que o chamam e o convidam a entrar 
nas lutas intelectuais. É preciso desenvolver em Portugal o Orientalismo. E para este fim nos 
reunimos aqui hoje sem termos outras pretensões senão as de homens de boa vontade.  

 
Reunimo-nos aqui, não como orientalistas, mas como homens que se constituem em 

«Associação para promover os Estudos Orientais e Glóticos em Portugal». 
 
Fomos nós, senhores, os que subscrevemos, em Portugal, para o Congresso internacional 

que se realizou nos doze primeiros dias de setembro em Paris. É a nós que incumbe trabalhar 
para que em Portugal se organize uma associação com todos os elementos necessários para que 
os estudos relativos ao Oriente e à ciência da linguagem, hoje uma esperança, amanhã sejam 
um facto determinado na lei escrita e realizado na organização dos nossos estudos. 

 
Muitas sociedades hoje prósperas têm começado menos auspiciosas do que nós. É digno 

de consideração e sincero reconhecimento o espontâneo e obsequioso oferecimento que o 
sr. Rivara, e o que o sr. Léon de Rosny, em cartas dirigidas ao Delegado do Congresso, em 
Portugal, o sr. Silva, fizeram, pondo às nossas ordens todas as suas obras. E é sobremodo para 
incitar brios, criar entusiasmo e dar ânimo a todos os que se ufanarem do nome português, ter-
se mais prontificado o sr. Léon de Rosny a vir aqui fazer algumas conferências e a concorrer, 
para a constituição da Associação cujas bases devemos hoje lançar, com todos os sacrifícios que 
ele e os seus amigos possam fazer, dando-se por contente com a realização do nosso intento.  

 
Quando um homem como o sr. Léon de Rosny faz destes oferecimentos a homens, que, 

como nós, formam a «Comissão nacional portuguesa do Congresso internacional dos 
orientalistas» é obrigação de tais homens, é nossa obrigação mostrarmo-nos dignos da oferta e 
de futuros obséquios. 

 
É certo que teremos o apoio, não só do jovem e sábio japonista, mas de todas as 

«Comissões nacionais» de todo o congresso enfim. 
 
Não podem ser mais auspiciosos os começos. Dentro em pouco podemos ter uma 

biblioteca, um arquivo, um museu digno de uma sociedade de orientalistas, e dentro de alguns 
anos, se formos homens de energia, poderemos dizer que em Portugal existe essa sociedade, 
poderemos dizer que nos cabe a glória de termos acordado o espírito deste povo adormecido 
mas apto para os grandes empreendimentos, poderemos dizer que fizemos a primeira das 
revoluções – a da instrução, poderemos dizer que concorremos para o engrandecimento desta 
nação.  

 
A Itália vai no bom caminho. A França tem já um passado brilhante e glorioso no que 

respeita a todos os ramos do Orientalismo; é ela a grande propagadora, foi até em parte a 



6 

grande mestra da Europa. A Alemanha é o grande foco desta luz imensa. A Inglaterra, a Rússia 
trabalham ativas. Preparemo-nos nós em Portugal, que estamos mais atrasados do que a França 
há cinquenta anos no que respeita ao Orientalismo; preparemo-nos, já que a índole sossegada 
do nosso povo nos deixa gozar da paz que falta à Espanha. 

  
Assim ela se levante nobre e digna deste concerto dos povos da Europa, possa entrar nas 

lutas intelectuais robusta e enérgica, e achar-nos a seu lado dignos do respeito dela e 
merecedores em tudo do grande nome de europeus. 

 
 
 

Lisboa, 29 de dezembro de 1873
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Guilherme de Vasconcelos Abreu. 1892. Passos dos Lusíadas estudados à luz da mitolojia e do 
orientalismo: memória apresentada à X Sessão do Congresso Internacional dos Orientalistas. 
Lisboa: Imprensa Nacional, i-vii.* 
 

 
 
A sociedade que deu maior impulso às conferências e festas camonianas, aquela em cujo 

seio tudo se preparou para a comemoração do tricentenário do Grande Épico dos povos 
românicos, a que melhor concorreu para que se celebrasse em Lisboa o notável cortejo cívico 
do dia 10 de junho de 1880, foi a «Sociedade de Geografia de Lisboa». 

Na sala principal desta benemérita sociedade fiz no dia 4 de maio daquele ano a 
conferência que publiquei, para comemoração do tricentenário de Camões, com o título 
Fragmentos duma tentativa de estudo escolástico da epopeia portuguesa. 

Induziu-me a isso, muito particularmente, o amável convite do secretário-geral (hoje 
perpétuo) daquela sociedade, o meu amigo Luciano Cordeiro. 

Reedito agora neste opúsculo, a convite e instâncias do mesmo amigo, a parte de 
mitologia e mitografia comparadas que propriamente era a escolástica nos Fragmentos. 

Se da primeira vez julguei que o meu trabalho não era digno de entrar no concurso dos 
literatos portugueses, menos julgo desta vez que ele seja digno de se apresentar num congresso 
internacional de orientalistas. 

A minha missão tal como a tenho compreendido, desde 18811, pelas circunstâncias de 
meio científico do meu país, no que diz respeito a estudos históricos, muito particularmente 
filológicos, e sobretudo orientais, é a que eu já antevira ao escrever o prefácio com que dei a 
lume a minha conferência. 

 
____ 

 
Em 1880 dizia eu no prefácio dos Fragmentos duma tentativa de estudo escolástico da 

epopeia portuguesa: 
«Desde que em 1875 comecei a dedicar-me ao estudo das literaturas orientais, 

principalmente da hindu antiga, julguei de necessidade o apreço científico das obras dos 
clássicos portugueses que melhores notícias nos deixaram das terras da Ásia. 

Os comentários deficientes, que alguns contemporâneos de Camões, e outros escoliastas, 
fizeram da obra do grande épico português, assinalaram-me a falta daquele apreço. E não só os 
Lusíadas2 o merecem, mas também os Colóquios de Garcia da Orta2 e as Peregrinações de 
Fernão Mendes Pinto; e convém escolher na volumosa obra de Gaspar Correia as lendas de 
interesse real, e esclarecê-las como Yule o fez para as viagens de Marco Polo. 

Dos nossos viajantes é mister colher quanto ainda está inédito, e levantar à altura que 
lhes é devida os nomes quási esquecidos de Bento Góis, António de Andrada, Manuel Freire, Fr. 

                                                           
*  The text was transcribed and revised according to the new orthographic norm. (N. TECOP) 
1  1881 refers to the year of publication of Manual para o estudo do sãoskrito classico. Curso de litteratura 

e lingua sãoskritica classica e védica (Lisboa: Imprensa Nacional). (N. TECOP) 
2  Felizmente os Colóquios de Garcia da Orta estão sendo editados e explicados com são critério e segura 

erudição pelo Sr. Conde de Ficalho; dos Lusíadas deu ultimamente à estampa o Canto I o Sr. F. de Sales 
Lencastre, com aparato elucidativo de primor desconhecido entre nós, e com o grande realce do estudo 
da pronúncia da língua portuguesa feito pelo sr. A. R. Gonçalves Viana. 
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Tristão da Cunha e outros, que andaram pelas regiões inóspitas da Ásia, já passando o Himalaia 
pelo Pir-Panjal, e pelo Mariam-la chegando a Lhasa, já atravessando o Pamir, e penetrando na 
China. 

Do coração me consagraria eu a estes trabalhos se a fortuna, privando-me de meios de 
que para esse afadigado estudo carece o espírito, me não deixasse apenas, como à tímida 
borboleta, asas que não são para voo altivo. 

Como a larva que, transformada, vem para entre as flores batendo em adejos vacilantes 
as leves e mal seguras asas, eu sinto-me tornado de vertigem quando me transformo ao sol da 
ciência, soltando-me do casulo escuro de obrigações penosas para o meu espírito. 

Com afã, incansável, labuto e lido com a pressa da mariposa, mas com o vigor de quem 
só por si há de levantar um edifício, acarretando pedra e afeiçoando-a, aplainando toda a obra 
até chegar ao concerto total. 

Pedra britada que salta desse afeiçoamento, e maravalhas que se juntam desse aplainar, 
são estes fragmentos amostras dos materiais que disponho e não do fim com que os ordeno.» 

 
____ 

 
Nunca tive a louca pretensão de ser um orientalista que por trabalhos próprios 

enriquecesse o tesouro das pesquisas originais com que se engrandece a ciência. Carecia para 
isto de meios pecuniários de que não pude nunca dispor e de meio científico que ainda não se 
formou entre nós. Carecia de recursos em manuscritos e mesmo livros, jornais e outros 
trabalhos impressos, que as três principais bibliotecas, mais ao meu alcance, a Biblioteca Pública, 
a Biblioteca da Academia Real das Ciências, e a da Sociedade de Geografia, me não podem 
fornecer. 

O meu desejo tem sido sempre implantar os estudos de sanscritologia em Portugal, país 
a que sempre os julguei necessários, e prestar testemunho de honra à minha pátria escrevendo 
um capítulo da sua história ultramarina. São com efeito dois os pontos que eu tenho trazido 
sempre em mira no meu empenho de estudo das cousas orientais, um – o conhecimento e 
compreensão da Índia, outro – escrever à luz deste conhecimento e guiado por esta 
compreensão a Historia portuguesa da Ásia. 

A doença, que já em 1880 me flagelava e se prolongou até 1884, e os desenganos, que 
dia a dia se acumulam, amorteceram-me o vigor: já não penso com entusiasmo na possibilidade 
da realização daquele meu empenho. 

Quanto, porém, para isto tenho feito digam-no as obras já publicadas por mim, as 
discussões que tive na Comissão das Missões no Ministério da Marinha e Ultramar, e as vãs 
promessas dalguns políticos, que rápidos têm passado à superfície da minha atmosfera, como 
estrelas cadentes (!) e efémeros (!) meteoros, sem esclarecerem as trevas de olvido em que uns 
e outros me deixam a mim e ao meu empenho. 

Dessas discussões, dessas promessas nada resta; só há para testemunho do meu esforço 
esses poucos livros que tenho dado à estampa, no intuito de aplanar dificuldades a quem depois 
de mim vier trilhar a estrada que deixo aberta, e no intuito de ministrar aos nossos missionários 
da Índia conhecimentos que lhes são indispensáveis. 

Estes livros são: Manual para o estudo do sânscrito clássico. – Vol. I, tomo I: Gramática 
(1881-1882, in-8.° p. XXIII, 186); tomo II: Crestomatia (1883-1891, in-8.° p. 214, VI). – Vol. II, 
tomo I: Exercícios e primeiras leituras de sânscrito (1889, in-8.° p. 173, fora o índice, as erratas e 
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o prefácio, que tudo vai ser dado com o tomo II). – A literatura e a religião dos árias da Índia. 
Parte I: Introdução: Lugar da literatura árica da Índia na história da civilização do Mundo e sua 
influência no critério sociológico moderno (1885, in-12, p. XXXII, 171). 

Os três primeiros livros são publicações feitas por conta do Estado, em Lisboa na Imprensa 
Nacional, e ao Estado cumpre fornecê-los aos missionários que de Portugal vão para a Índia. O 
quarto livro é edição de Paris. Em nenhum teve o autor interesse pecuniário, de nenhum auferiu 
proveito material. 

 Com o mesmo desinteresse, e no mesmo intuito tenho-me ocupado nestes dois últimos 
anos na redação do vocabulário de sânscrito do tomo I do vol. II. Constitui esse vocabulário o 
tomo II do vol. II; tenho dele já impressas três folhas e a 4.ª vai brevemente entrar no prelo; 
deve o tomo ser de cerca de 350 páginas. Com esse tomo introduzo o método comparativo no 
estudo da morfologia sanscrítica. 

É desta maneira que entendo a minha missão de orientalista, em Portugal. 
 

___ 
 
Todos estes trabalhos (e não falo aqui de pequenos folhetos e artigos) têm sido feitos em 

luta constante contra resistências passivas de meio adverso a estudos desta natureza, e à custa 
de muitos sacrifícios: as imposições irresistíveis da vida têm-me levado, muitas vezes, a minha 
atividade de espírito para outro campo e obrigado a interrupções demoradas. 

Nesta luta em que se perdem tantas forças úteis para o trabalho pacífico, descuidei tudo 
quanto não fosse a tarefa a que me obrigara por julgar assim mais profícua a futuros estudiosos 
a minha dedicação. 

Todavia como do aplainar da obra saltam as maravalhas, assim do meu estudo glotológico 
destes últimos anos têm saído aparas com que pensei compor Memória que fosse melhor cabida 
homenagem ao Congresso. 

Mas veio logo o casulo das obrigações oficiais prender-me e tive de exercer 
gratuitamente, por ordem do Ministério do Reino e Instrução Pública, até fim de julho, as 
funções de examinador no Liceu de Lisboa. Examinei em francês, em português, em literatura, 
em história; não escrevi a minha memória para o Congresso, e perturbei completamente o meu 
cérebro com aquele trabalho fatigante e com o atordoamento moral pelo que durante aquele 
tempo de exames vi e ouvi, inferi e verifiquei. 

Refugiei-me nesta aldeia, aonde me trouxe para sossego a espontânea hospitalidade dum 
amigo, e aonde a incansável atividade doutro veio lembrar-me a promessa, com que para ele eu 
me havia obrigado, de refazer a minha conferência de 4 de maio de 1880. 

Cumpro a promessa. Atrevo-me a tanto! e até certo ponto por estar hoje fora do mercado 
o meu trabalho primeiro. 

 
___ 

 
Poucos são os passos dos Lusíadas que interpreto neste escrito, e deles havia já tratado 

por ocasião do centenário de Camões. 
Entendi que devia eliminar a parte meramente literária dos centões e corrigir e ampliar a 

que mereceu encómio de alguns homens de ciência, que me honraram no apreço do meu estudo 
escolástico. 
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A um desses, muito especialmente, devo testemunhar o meu público agradecimento. É o 
sr. Donald Ferguson, que se dignou traduzir em inglês, com o título Buddhist Legends, o meu 
primitivo ensaio de mitografia e mitologia comparadas. 

De umas brevíssimas observações que o sr. Donald Ferguson fez à minha tradução do 
canto IX do Dipavamsa (ed. de Oldenberg), aproveitei agora o que era justo, e é tão-somente o 
que se refere ao verso 18, pesuṇã, e ao verso 32 que prefiro ler e traduzir como Oldenberg 
preferiu e eu já havia feito notar a pág. 49, nota 1, que ele preferira. Enquanto à tradução de 
avassakã nos versos 13-14 rejeito a que eu dera, e traduzo mais ou menos como Oldenberg; com 
efeito Oldenberg traduziu «helplessly» e eu traduzo «sem governo»; para isto guiei-me pelo 
sânscrito, passando o páli avassakã para a forma avaṡjakam e atendendo a que avaṡja significa 
«que se não sujeita à vontade doutrem». 

A propósito da observação do sr. Donald Ferguson no tocante à minha tradução «ir de 
gatinhas», direi que esta tradução é pelo menos tão boa como a de «to crawl». «Andar de 
gatinhas» ou «engatinhar» é expressão portuguesa comum e, se não pinturesca no ponto 
estético, descritiva no símile, pelo qual designamos o andar das crianças arrastando-se de 
joelhos e com as mãozinhas no chão, no período em que ainda não podem pôr-se de pé e andar 
eretas. Direi mesmo que o verbo «engatinhar» ou a perífrase «ir de gatinhas» escusa o dizer-se 
«com pés e mãos»; há nisto redundância, que deixei ficar por querer traduzir as palavras 
ubhopāṇῑhi ġannūhi, e não ser este pleonasmo cousa para estranhar-se em português 
vernáculo. Em inglês traduz-se muito bem «engatinhar» por «to creep with hands and feet». 

Enriqueceu o sr. Donald Ferguson o meu pequeno trabalho com a sua tradução do játaca 
do Cavalo-Nuvem. Dou esse játaca em seu lugar, na própria versão inglesa, e com as respetivas 
notas que a acompanham no folheto em que se trasladou o meu. 

 
___ 

 
Se aos orientalistas e aos camonianistas merecer alguma importância a reedição do 

trabalho publicado por mim por ocasião do tricentenário de Camões, agora assim modificado, 
seja isso em louvor de Luciano Cordeiro, a cujas instâncias se deve e para cujo preito o dedico. 

 
Agualva, 23 de agosto de 1892. 

 

G. de Vasconcelos Abreu 
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VINGTIEME SEANCE
JEUDl 11 SEPTEMBRE, A 9 HEURES 1/2 DU MATIN.

£TUDES G£n£RALES SUR L'ORIENTALISME,
IDIOMES DIVERS.

Presidence de M. DUCHINSKI {de Kiew).

La seance esl ouverte k neuf heures et deniie du matin,

sous la presidence de M. Duchinski (de Kiew), assiste de

IWM. Leon de Rosny, J. Halevy, Eichhoff et le capitaine

Le Vallois.

Les eludes orientales chez les Porlugais. — Essai bibliographique,

par le chevalier DA SILVA (Portugal).

Si dans ce moment il y a peu d'Orientalistes en Portugal, il

y cut au xvi«, et jusqu'au xviii« sifecle, un grand nombre

d'hommes de lettres, tant seculiers qu'ecclesiastiques portu-

gais, qui s'adonnferent aux etudes des diff6rentes langues et

dialectes de I'Asie, et notamment de I'lnde. Plusieurs d'entre

eux ont laisse des travaux de linguistique remarquables

,

dont quelques-uns sont imprimes ; d'autres sont encore

inedits. Nous supposons qu'il pourra 6tre int6ressant de com-

muniquer au Congrfes un apcr^u de ces publications, et de

donner une notice de certains manuscrits, enfaisantconnaitre

les noms de leurs auteurs, le format de leurs ouvrages et
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Tannt^e de leur publication. Quoique notre notice ne soit qus

trfes-resumde, et que ce travail ne demande pas de grand

savoir ni des connaissances speciales sur ces langues, nean-

moins nous avons ete oblige de faire des recherches trfes-

suivies dans toutes les biblioth^iies du Royaume, et de

demander aux plus illuslres litterateurs de notre pays des

renseignements a cet egard, pour pouvoir offrir un rapport

digne de la consideration -du Congres sur les diverses branches

de ces etudes en Portugal, pendant les trois derniers siecles :

c'est d'ailleurs I'unique service que nous puissions rcndre (et

il est bien restreint), pour satisfaire a I'honneurd'avoir eteelu

membre correspondant de ce Gongrfes international des Orien-

talistes et son delegu6 en Portugal.

On vient de faire paraitre a Lisbonne un ouvrage tr^s im-

portant : I'Histoire des etablissements scientifiques, lilteraires

et artisliques du Portugal so^ts les Hgnes successifs de la

monarchies, publication faile par I'erudit jurisconsulte portu-

gais, M. le conseiller Joseph-Silvestre Ribeiro, membre cor

respondant de I'Academie Royalc des Sciences de Lisbonne,

ouvrage d'un merite incontestable et d'un haut inter^t pour

notre pays et tres-utile pour faire connaitre la marche pro-

gressive des developpements de linslruction publique chez

nous.

C'est un ouvrage remarquable, pour lequel il a fallu a sonau-

teur beaucoup de perseverance, un travail long et assidu, afin

de doter son pays d'un livre oil les nationaux et les etrangers

pourront trouver des notices vraies de tous les elablissements

scientifiques, litteraires et artistiques depuis lafondation de la

monarchic jusqu'a nos jours ; on trouvera dans les cinq

ou six volumes de cettc publication une notice g^nerale

1 Hisloria dos Eslabelecimcnlos scientificoSy Hllerarios, e arlislicos

de Porlugal nos succcssivos reinados da Monanhia. Por Jose Sil-

vestre Ribeiro, socio correspondente da Academia Real das Sciencias.

1871-1875.
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des fondatlons des academies, archives, associations, asiles,

6coles, biblioth^ues, elablissements dc bienfaisance, colleges,

conservatoires, conseils et directions de Tenseignement, cours,

enseignements des etudes, cabinets litteraires et scientifiques,

imprimeries, instltuts, jardins botaniques, langues, livres

elementaires, lycees, musees, athenees, observatoires, semi-

naires, theatres, universit^s, etc.

Nous ferons des extrails des chapitres qui traitent des

langues classiques orientales. ayant obtenu, a cet effet, la

permission du respectable auteur, et nous completerons ces in-

dications bibliographiques par d'autres renseignements inedits

qui nous ont ete communiques specialement pour ce travail.

OUVRAGES SUll LA. LANGUE DU JAPON PUBLIES PAR LES PORTUGAIS :

En 1593, les Jesuites du College d'Amacusa ont fait une edition

en trois livres de la Gramraaire latine du moine Manoel Alvares,

avec la traduction en langue japonaise '.

En 1595, il a paru a Amacusa un Dictionnaire latin-portugais et

japonais ' ; il a 6t6 imprim6 au College de la Congregation.

En 1603, le College des Missionnaires portugais faitparaitre un Dic-

tionnaire japonais-porlugais", qui a 616 longtemps le meilleur vocabu-
laire qu'on ait poss6d6 pour I'etude de cetle langue. L'auteur de ce beau
livre est le P. Jodo liodriguez, surnomm6 Giram, qui 6tait ne en 1559

a Alconche, et, apr6s etre entr6 en 1576 dans la Compagnie de J6sus,

partit en 1583 pour 6vang61iser le Japon.Comme ce cel6bre missionnaire,

qui recut les plus grands honneurs a la cour de Taikau-sama, avait

profile de plusieurs Vocabulaires japonais-portugais composes au Col-

lege d'Amacusa, il supprima modesteraent son nom du Dictionnaire

qu'il avait compos6, apres avoir lu dans ce but, d'un bout a I'autre,

les ouvrages les plus estimSs de la litterature japonaise, et I'ouvrage

parut anonyme. La posterite savante restituera son nom sur son

' De Instilutione Grammatica tibri UI, accessit interpretatio japo-

nica, ab Emm. Alvarez. Amacusa, 1593, in-4.

' Diclionarium Lalino-Lusitanicum ac laponicum. Amacusa, in

Collegio Japonico, 1595, in-4.

» Vocahulario da lingoa de Japam. Nagasaqui, 1603, in-4. — Ce
Dictionnaire a ete traduit du portugais en franfais par M. Pages, et

publi6 h Paris en 1868.

38



466 VIXGTIEME StlANCE,

oeuvre, comme elle a restitue celui du P. Basile de Glemona pour le

Dictionnaire chinois imprime sous le nom de Deguignes. — Un sup-
plement au Vocabulaire japonais-portugais du P. Rodriguez a 6te

publie en 1604; il est rarissime.

Livre des rudimenls de la langue du Japon, compose par Jean
Alvares Rodriguez, divis6 en trois livres '. — 1604, in-8<».

II existe un abrege de cette Grammaire, dont on a fait une traduc-

tion en 1825: elle a ete tir6e du manuscrit portugaiis de laBibliothdque
Nationale de Paris.

En 1624, on a imprim6 a Macao, au College de la Mere-Dieu, I'Arl

resume de la langue du Japon. I vol. in-4, publie par le moine
Jean Rodriguez Gira^n k
On a du moine portugais Collado une Grammaire et un Diction-

naire japonais % ainsi qu'un guide du Confesseur en japonais et en
latin,

D'aulres ouvrages de philologie japonaise ont egalemenl ete com-
poses par les anciens missionnaires portugais au Japon; mais la plu-

part n'ont pas et6 publics et les autres sont tellement rares qu'ils

sont a peu pr6s compl6tement inconnus des bibliophiles. Citonstoute-
fois pour mSraoire une Grammaire et un Dictionnaire de la langue
japonaise, par Eduardo da Silva' -^uae Grammaire et un Diction-

naire, par le P. F. Fernandez; un Vocabulaire portugais-japonais ^

;

et FloscuH de virlulibvs et vitiis ex libris veleris ac Novi Teslamenli,
pnbli6 en japonais a Nangasaki, en 1610, par le P. Manoel Barelo.

Dans le catalogue des manuscrits de la Bibliotheque natio-

nale d'Evora, il y a des Codices qui traitent des langues orien-

tales.

Pour ce qui regarde la langue bengalie, il y existe un ouvrage

• Arle da lingoa de Japam, composta pello P. JoHo Rodriguez,

Portugu^s da C. de lesv. Nangasaki, 1640, in-40.

' Arle breve da lingoa Japoa, pello P. JoSo Rodriguez. Amacao,
1620, in-4» (d'apr6s Marsden).

• Ars Grammalicx laponicx lingwe, composita a Fr. Didaco Col-

lado ordinis Praedicatorum. Roma), 1632, in-4''. — Diclionarium, sive

Thesauri lingux Japonic^ compendium, a Fr. D. Collado. Romse,

1032, in-40. — Voy. I'article sur ce livre dans le Journal des Savants,

numero d'octobre 1825.

' Voy. Nicol. Antonio, Bibliol. Hisp. nova, t. I, p. 339.

' On trouve une mention de cet ouvrage dans le prologue du Voca-

bularium Lusilano-Latinum, du mSme auteur (en 3 vol. in-fol.).
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compost par le moinc portugais Manoel da Assumpgao, pen-

dant qu'il etait recteur des Missions. Les Arguments sur la

Loi d'un chHtien et d'un brahmane. Get ouvrage est imprim6

a deux colonnes, en bengali et en portugais (Cod. ^^^).

L'Abregedes Mysferes de la Foi, en langue bengalie, par le

m^me auteur, imprime a Lisbonne par Frangois da Silva

1743, in-8° (God. ^'j.

Vocabulaire portugais et bengali (God. ^^V
Noms de mMicaments en portugais et en hindoustani (God.

-^), par le moine Eugene Trigueiros , depuis ev^que a

Gda, 1720, lequel savait plusieurs langues orientaler.

Traduction en portugais du livre Bagavat Gita, in- 4'*

(God. j3^).

OUVRAGES SLR LA LASGLE CHINOISE PUBLIES PAR DES PORTUGAIS.

Elias Joseph Freire do Valle a compose un Dictionnaire

chinois et portugais en 1777, en 1 vol. in-f<* avec 18 cahiers

(manuscn't).

On a aussi de lui un Dictionnaire malais- portugais, in-4*',

avec un Vocabulaire. (Gonserve a la Bibliothfeque Nationale

a Lisbonne.)

Gaspar Ferreira a compose un Dictionnaire de la langue

annamite expliqu6e en portugais.

Alvaro de Semedo a aussi compost un Dictionnaire des

langues chinoise et portugaise.

11 a paru un ouvrage de Manoel de Castro, sur la Chine,

imprime a Hong-kong. 1867.

Un Dictionnaire avec Vocabulaire des langues asiatiques,

par Antonio Moreira de Souza, et plusieurs ouvrages de phi-

lologie chinoise '.

' Syntagmaton linguarum Orientalium quae in Georgice regionibus

audiuntur, par D. Francisco Maria Maggio, 1670. (Bibliothfeque

Iloyale de Mafra.)
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L'ev^que portugais de P6kin, Don Alexandre Gouveia, a

compos6 un Catechisme en langue chinoise, et faisait ses ser-

mons dans cette m6me langue. (Voir le 4* vol. de I'ouvrage de

M. le Goqseiller J. S. Ribeiro. Lisbonne, 1873.)

OUVRAGES SUR LA LANGUE HEBRAIQGE PUBLIES PAR DES PORTUGAIS.

11 n'y a pas eu, au xv* sifecle, un seul Portugais catholique

romain qui ait su la langue hebraYque. Pedro Henrique ot

Gonpalo Alvares furent les premiers professeurs d'hebreu

dans les dtablissements litteraires de CoYmbre; ils avaient

appris cette langue avec des professeurs francais.

Le moine Francisco Foreiro avail compost un Dictionnaire

de cette langue pour son usage, mais son ouvrage fut imprim6

h Fe«i5e en 1563. « Isaiae prophetse vetus et nova ex He-

braico versio, etc., » fait connaitre son savoir dans cette langue.

Le moine Hector Pinto, c6lfebre auteur de YImage de la vie

chrf^tienne, ayant appris I'h^breu au College de Saint-Jer6me,

a CoYmbre, est devenu trfes-fort dans la connaissancc de cette

langue.

En 1528, dans le Monastfere de La Sainte-Croix, a CoYmbre,

un cours de la langue hebraYque fut etabli.

Grammalica Latina ad usum Sinensium juvenura redacta in Macao
Regali CoUegio Sancti Joseph, a Joachim Alfonso Gonoalves. Facul-

tate Regia typis mandata, anno 1828, in-12.

Arte China, por J. A. GoNgALVES, Macao, 1829, in-4.

Diclionario Portuguez-China, dans le style vulgaire , mandarin et

classique, par Goncalves (J, A.). Macao, 1830, in-4.

Yocabularium Latino-Sinicum, auctore J. A. Goncalves. Macao,

anno 183G.

Lexicon Manuale Latino-Sinlcum, auclore J. A. Goncalves, volumen
primura. Macao, anno 1839.

Lexicon Magnum Latino-Sinicum, auclore J. A. Goncalves, profes-

sor et Regalis Britannicae Asiatica? Societatis socio extero. Macao,
anno 1841.
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Les Jesuites, en Portugal, dans ce grand si^cle, n'ont pas

eu de renom pour ces etudes. Toutefois, les pr^tres portugais

Cosme de Magalha.es, Sehastiko Barradas, Bento Fernandes^

Manoel de San Francisco de Mendoga peuvent 6tre cites

comme etant instruits dans les langues grecque et hebraique.

Le Juif convert! Francisco Tavora a compose une Gram-
maire hebraique *.

En I'an -1586, le moine portugais Luiz de Saint-Frangois

publia un ouvrage qui donne la preuve des bonnes etudes

qu'il avail faites dans la langue hebraique ^.

Dans le xvn« si^cle, la litterature hebraique en Portugal

fut abandonn^e; seul, le moine Francisco Sanches, du mo-
nastfere de Monserrate, publia un ouvrage hebraique ^.

Mais en 1759, quand le roi Don Joseph voulut restaurer les

etudes litt6raires en Portugal, il chargea quelques ordres re-

ligieux d'enseigner la langue hebraique, surtout dans le Con-

vent de Jesus, a Lisbonne; par les efforts du cel5bre Cenaculo,

il est devenu le centre des etudes des langues orientales.

Le professeur Francisco da Paz a compose un Abrege de

la Grammaire hebraique pour les ecoles. Lisbonne, 1773.

in-8 jesus, ainsi que le P. Francisco a Pace *.

Don Jean da Encarnaga.o, chanoine, avail appris a fond la

langue hebra'ique, et il a fail imprimer, en 1790, une Gram-
maire.

• Gramraatica Hebreea, novissime edita. Conimbricx, apud Joannem
Alvarum. Anno Domini 1566.

' Globus Canonum et Arcanorum linguae sanctse ac Divinse Scrip-

lurse, ad Ferdinandum Medicem cardinalem. Rom-x, in-4.

' In Ecclesiasten Coramentarium cum concordia vulgalee editionis

et hebraici textus. Barcmone, 1619, in-4.

4 Fr. Francisci a Pace, Tertii Ordinis S. Francisci in Lusit. Eno-

datio plurimarum Vocum Anomalarum, et puncta difficilia librorum

quse in textu Hebraico occurrunt ; ad usum scholarum ejusdem Or-

dinis. Olisipcne, anno 1774, in-12.

CONGRES DE 1873. — II. 30
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OUVRAGES SUR LA LANGUE ARABE PUBLIES PAR DES PORTCGAIS.

Quand les Portugais commencferent a faire des d6couvertes

maritimes, et pendant tout le temps de leur navigation et de

leurs conqu^tes, quelques religieux et seculiers, les ayant

accompagn6s, acquirent la connaissance de diverses langues

orientales, et m^me des africaines. En I'an 1484, le moine

Jean da Costa 6tait trfes-fort dans les langues orientales.

Le moine Bernard da Cruz savait aussi trfes-bien la langue

arabe en 1578; mais ce ri'est qu'aprfes I'an 1750 que les

langues orientales fleurirent avec le plus d'eclat en Portugal.

C'est le celfebre Jean de Souza, ne a Damas, en Syrie, qui

donna la plus grande impulsion a ces Etudes, surtout apr^s

1750, annee ou il vint en Portugal et fut nomm6 professeur

d'orientalisme au College de la Congregation.

En I'an 1763 arriva a Lisbonne Joachim Sader, venant

d'Alepe; il fut le maitre du c^lebre Cenaculo pour I'enseigne-

ment des langues arabe et syriaque.

Le professeur Antoine Baptiste a compos6 une Grammaire
de la langue arabe, publiee en 1774. In-8. C'est le premier

Irvre imprim6 en Portugal en caractferes arabes '.

OUVRAGES SUR LA LANGUE CONCANI PUBLIES PAR DES PORTUGAIS.

Da Cunha Rivara, secretaire general du gouvernement por-

tugais aux Indes, a public, en 1857, une Grammaire de la

langue concani (langue qu'on parle a G6a et dans les pays li-

mitrophes), corrigee et avec reraarques; il s'etait servi de la

.
' Fabrica linguiB arabicae, auctore Dominico Germano, 1639.

Thesaurus linguae Arabicae, auctore Antoine Giggeins, 1632. (Ces

deux ouvrages sont dans la Bibliothdque Royale du Palais de Mafra.)
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premifere Grammaire que les J6suites, au xvii' sifecle, avaient

compos6e, et fut publiee par Thomaz Estevam. Cette nou-

velle Edition est in-4, avec 217 pages, et a et6 imprimee a

rimprimerie Nationale de la Nouvelle-G6a.

M. Da Cunha Rivara a fait aussi imprimer, pour la pre-

miere fois en 1858, une Grammaire de la langue concani dans

le dialecte du Nord. Edition in-4.

En Tan 1859, il a publi6 une nouvelle Edition de la Gram-

maire qui avait 6te publiee longtemps auparavant en langue

portugaise-concani, par le pr^tre Frangois Xavier^ de la Mis-

sion italienne ; il en a corrige les fautes et a rendu un grand

service a ces Etudes. L'edition est in-4, de 145 feuillets;

elle a ete imprim6e a la Nouvelle-G6a.

En 1868, le m^me M. Da Cunha Rivara (Joachim Helio-

doro) a public un Dictionnaire portugais-concani, qui avait

^te compose par les missionnaires portugais, mais qui n'avait

pas et6 imprime jusqu'alors; il I'a, en outre, dispose sur un

plan plus m^thodique. Petit volume in-f° , avec 280 pages sur

deux colonnes. Imprimerie Nationale de Nova-G6a.

Huit Papyrus Copies du Musie tgyptien du Louvre, provenant du
Monasibre de Saint-Jeremie de Memphis, et relalifs aux impots de

de Vempire Bysanlin, par Eugene REVILLOUT, conserva-

teur-adjoinl du Mus^e Egyptian du Louvre.

Les papyrus que je public aujourd'hui, avec fac-simile pho-

tographiques ', font partie* de toute une serie de documents

' Le format de ceLte publication ne nous permet de reproduire

que quatre de ces papyrus. Les autres sont beaucoup trop grands.
' II existe egalement au Musee Itlgyptien de Turin une s4rie de pe-

tits papyrus en cursive qui, si ma m6moire ne me trompe, appartien-

nent egalement au cartulaire de Saint-Jer6mie. Malheureusement je

ne retrouve pas en ce moment les copies que j'en avals prises.
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Gerson da Cunha. 1881. Materials for the history of oriental studies amongst the Portuguese. 
In Acti del IV Congresso Internazionale degli Orientalisti tenuto in Firenze nel Settembre 1878, 
vol II. Firenze: Coi Tipi dei Successori le Monnier, 179-181. 
 
 

 
I.  
While the nations, which, long after the arrival of the Portuguese in India, following in 

their track and forming settlements of their own, as well as these which never occupied an inch 
of ground there, have made considerable progress in the languages and literatures of the East; 
the pioneers of that commercial movement, which, after transforming the giant Adamastor into 
the promontory of the Cape of Good Hope, to borrow a simile from Camoens, carried the 
intrepid sons of the far West 
 

By seas till then unnavigated 
Even beyond Taprobane1  

 
have been lagging behind, and it is not an easy task to detect in the group of nationalities which 
crowd at present the noble phalanx of Orientalists a name of pure Lusitanian origin. 

It was not so, however, in the sixteenth and sevententh [sic] centuries, when considerable 
activity was displayed by the Portuguese in the study of Eastern languages, as evidenced by the 
numerous works they have left behind; although influences of an untoward character appear to 
have been at work to keep them in the background. Two causes have mainly contributed to 
bring about this result, viz: nearly all those works being written in a language which is scarcely 
read beyond the boundaries of the Spanish peninsula, and their being, nearly all, written by 
missionaries, whose chief aim was the diffusion of Christianity, rather than the promotion of the 
interests of philology or archaeology. To these may be added the neglect which had so long 
prevailed in Portugal and her Colonies of their valuable archives, consigning to utter oblivion 
valuable writings, which have but of late been brought to the light of publicity, as exemplified 
by the Lendas da India by Gaspar Correa, the Roteiro da Viagem de Vasco da Gama, the Roteiros 
by D. João de Castro, the Chronica do Discobrimento da Guiné, and several other works which 
have for more than three centuries remained unknown, and been recently printed. 

The Portuguese, though numerically small, is an historic and literary people. Their 
kingdom is in size little more than that of Greece, but, like the early inhabitants of that glorious 
peninsula, they were from time immemorial attracted to the sea, and possessed the love of 
freedom and the spirit of adventure, which have always characterised those born in maritime 
districts. They were also accurate observers, and the works of De Barros, Do Couto, and other 
South-Indian chroniclers contain many important facts relating to the ethnology, antiquities, 
natural history and commerce of India, which have not seldom been put forth by others as new 
discoveries. Lucena in his Vida de S. Francisco Xavier enumerates the principal classical works of 
the Hindus, long before Jones, Colebrooke or Wilson attempted to make them known to Europe, 
                                                           
1   Por mares nunca d’antes navegados,  
  Passarão ainda além de Taprobana.  
    Os Lusiadas, c. I, v. 3-4.  
 The first line of this couplet forms now an appropriate motto of the newly founded Geographical Society 

of Lisbon. 
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and in the Commentarios do Grande Alfonso Dalboquerque we are told of the existence of a 
language, «which was to the Hindu what the Latin was to the European.»2 

 
 

                                                           
2  «Que era para o hindú o que era o latim para o europeo.» 



47



48



49



50



51



52


